
Carta aberta da ADUSP Regional de Ribeirão Preto ao Reitor da USP

QUEM MANDA NO CRUESP?

QUEM CANCELOU A REUNIÃO COM O FÓRUM DAS SEIS?

A comunidade da USP do campus de Ribeirão Preto sempre teve na figura do Prof. Hélio Lourenço
de Oliveira, ex-diretor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto e reitor em exercício da USP em 1968,
um exemplo  de  autonomia  e  dignidade  frente  à  ditadura,  garantindo  o  funcionamento  das  comissões
paritárias que visavam reformar os estatutos da USP, tornando-a mais inclusiva e democrática. Com o AI 5,
o  Prof.  Hélio  Lourenço foi  aposentado  compulsoriamente,  os  estudantes  foram duramente  reprimidos,
inclusive Vossa Magnificência, e foi imposto à Universidade um estatuto autoritário que, com mudanças
cosméticas, vige até hoje. 

Nesses 46 anos, a comunidade do campus continua em sua luta por uma Universidade democrática e
compromissada com os anseios da sociedade que a mantém.

Tendo  em vista  a  insatisfação  com a  permanência  de  um padrão  de  gestão  autoritário,  maior
responsável pela crise que a USP vive, o Conselho Universitário criou um tímido processo de consulta
junto à comunidade uspiana, o qual viabilizou a Vossa candidatura e eleição, exatamente por se apresentar
como o candidato da mudança.

Pois bem, passada a euforia da vitória, o que temos visto é um reitor mais afeito a entrevistas a
jornais, ao envio de ‘cartas aos servidores’ e reuniões com grupos específicos do que ao diálogo franco com
as entidades representativas da comunidade que o elegeu. Um reitor que mais se preocupa em se mostrar
confiável ao governador, em inculpar servidores pela crise e em se desresponsabilizar pelos erros de uma
gestão da qual fez parte, do que em assumir o papel de defensor de uma instituição que ele, seguindo o
exemplo de seu mestre Hélio Lourenço, deveria dignificar. 

Eis, reitor Zago, o que a comunidade da USP espera de quem disse que veio para fazer diferente:

 Retomada imediata  da  negociação  com as  entidades  sindicais,  com vistas  a  buscar  uma
solução negociada para a crise; 

 Publicar na página da USP, imediatamente:

 todas as contas e contratos assinados por esta universidade nos últimos dez anos,
bem como aqueles cujo pagamento já foi suspenso;

 a lista de todos os servidores (ativos e aposentados) e respectivos salários;

 Realizar imediatamente auditoria pública com a participação da Adusp, Sintusp e DCE

 Garantir que as reuniões de colegiados sejam abertas ao público, e não restritas apenas aos
representantes  formais,  até  que  um  novo  Estatuto  e  Regimento  da  USP  sejam
democraticamente aprovados com a participação de toda a comunidade em uma assembleia
Estatuinte; 

 Providenciar a transmissão ao vivo de todas as reuniões dos diferentes colegiados;

 Cobrar imediatamente do governador o repasse do índice de 0,07% do ICMS acertado por
ocasião da incorporação da FAEQUIL à USP;

 Rever imediatamente a decisão que impede aos trabalhadores do campus de Ribeirão Preto
atendimento médico via convênio a seus filhos recém-nascidos.

Ribeirão Preto, 13 de Junho de 2014.

Cronologia de um mistério:

1. Ofício Cruesp n°15/2014 de 11 de junho de 2014: agenda reunião de 
negociação para 13 de junho;

2. Oficío Cruesp n° 16/2014 de 11/6: reforça o agendamento.

3. 11 de junho, próximo das 19h, Fórum das seis recebe telefonema do 
pró-reitor de Administração da UNESP cancelando a reunião. 


